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Como de costume, as altas âutôïida,des ce-
Ìehrraram-no sòrnente nas capitais, parr{ o$ operá-
rios urbanos. Também como de costuüier nós o-
perár.ios rurais, contiuua;nos no esquecimento, a-
tr-rezar de s€rmos TAYo da popr;laçã,o brasileira a
ccnstituirnnos o aiieerce granitico, secular e indes-
trutivei da econoruía n cional.

Mormente âgórâ, que os governos estão sna-
morados com â indúsíria.

Precisaroos da indústria, mas impreseindimos
da agricultura. Janrais a agriculiura descerá do
seu pedestal, sob pena de ruir também a estrutura
do paÍs.

Apezar clisto tutlo, ô agricrrltor continúa es-
poraudo. As leig e assistôncia.r trabalhis['rs urbanâs,
são sa.ncionadas, refrrrmadail e ampliaCas. As de
âmbito rural, debatem-se nos corredores da buro-
çracia,

No ârnbit<l iníernacionat, o <Diu cÌo Trab'a-
lho, registrou em outros tempos, conflitoo e dife-
reeçâs eutre as duae faeções ou partidos em qus
se divide o mundo: Donocracía e Comunismo.
Tais conflitos já estão euperadc,s.

O paraisc csmunista já ectá, se desmoralizau-
do, Milhões de cornunistas já o cÒnsideram um
infernei. O núsierc cÌc comunistan, decre$ce nos

íìÌir,.Ìü livreç civilizadon. lV{uitos comunistas brasi-
i:rir**, lão peorer do qrlr os ouï,rosr pürque €x-
plora,n ô pü-/o par* enriquecer" Os iguotanten, de-

finiam c comunismo, como um regimo livÈe e de
propriedade comuÍn. Quera por exemplo, não íi-
vesse vacas, tomaría duas de quern ti'resse quatro;
Assim todos ficariam iguais €rn posseÊ;

Mas essâ nuvem promissôra desfez-se no ar. Os
ugrandes> ficam com as quatro vâcas o os peqlLre-

nos,.. ficam tratando delas.

Q comunisrno gerou-se de teorÍas m&lxistns,
mas, em reaiidade vulnerável.

Cregceu á custa de prisioneiros escravie*cï*e
e do trabalho forçado.

É forte, porque sô admito um partido e tli:Irp
chapa nas eieiçõesr

Começou a errâr e a perder, quando exciuiu
DEUS de suas cogitnções.

: Foi Leninieta, Staìinista, e é Ortitchcwir:rta,.
Reduziu & pesscâ humane, criada, à imagern e se-
rnelhança de Deus, a uma siinpies máquina rìe

ttabalhar, reproduair t faner estadcs aguerridrs'
A história prova que isto é urna utoJiía

Ìmpérios ntateri'llistas sttrgiram e des'rf,'rn'
cerârn, enqrranto a alnra krurnaua e a úfençâ' ein
Deus, jamais serâc destruidas.

Mormonte, nóe lavradores' instrumentts cii"
retos de Deus, no rniÌgg1s da vida vegetal, nunea
conseguiremcs ignorar $u eFquecer Deus.

Estivemos e estaremos sempre' ôra curva.dos
pará a terrn, dsdivosa' arnairhando, senneando €

çolhendo, ôra voltado$ pâr& os céus, no aguardo

C*nLiuúa na segLlnda Págrna
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F&ã,gTUï-,rUffi,Â H FTNÁ NÇAS
ÜAF'E gÜ, E PERgG0SO !

Nó Lavradores do Espírito Santo, s o m o I
quasi todos, escr&vos dç çafé.

- Se ê!e sóbe, nós esiarnes pior oima! Se desce,
ficaniçs por baixc! So,a safra é grande e eiá brim
preço, enehemos os boìsos! Se a safra é pequena,
ficamcs com os bcisos vazios e devendo! Se dá
torÕca, tsmcs rJe gastar e trabalhar mais, par* rna-
tá-la ou eia csme tur:ìo!

Afirrtnl, mesmo que corra tuclo bem para o
café, não estamos Ìucrando muitc com êle, nãoi É
por isto, que digo: u0afé só, é prrigoscr!

U iempo de cuidarmos cle outras atividades,,
isúo é, prd,tícarinos a FOLICULTURA. policul.
tura quer dizer, cuitivar várias pltntas âo troesfflo
terapo" ldão sô outl'a.s culturas, mae outra,s ativi-
dirqles corno a pecuária e as inrlúotrias don-résticas
para quancÌo urnafeousa negs,ï, ris $utras saivarem
a situução.

O ;nrlho, o &rroz, o Íeijãc, a ruan iioea, a, ca-
na, a abóbcra, a bananÍ!, ao rneoos pâra o cünsrr-
noo da farirília. l\{as se fcrmoe cultivár tucio isto
com a, enrada eó, não vale a pena; pcrque eL*
toma todo o tempo Ë meËtrno, nis não claremos
conüa. E preciso usJar a capiradeira, o xrado, a
grade.

Umas boas vacas Ce leite, rÌoi* ou tlês ca-
pados na cóva e urn lote de boas galinhas Foedei-ras, sâo outras atividades que não devemcs dis_
pe0sar.

Tudo isto, bem ou mai; já Estamos fazendo,
rnâ,s, precisarnos aDerf eiçoar.
ffigs!4u&rrw{tluüt1!t!t!firilttil[rrüru!r!!6!tSltrt![!!!r*Ès!t[!È{ns$ntrDNÍiu#ltil!EN[!!H&ql
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das *huvs,s sâivacior*s.
Com.o e$í.'ltlËüer lleus, se o homr:m cue fÍìz

9 lan-çq f.nguei,*s e .<etél;Í.eF, è, err trri.c"re poderá
ir alé à lua, n:ir: conseg're CO*str.uir u&ra rciüì0Ìes
semente Ìe feij,Ìo e vê.lr gern iil:rr; nem iìro\er
as r,hrrva.?. . ,

O hr-mern con"çtruirá engrnïrcs r:rrirì:ífercs pa-
ra destruir tôda, a vid* na f:.rr;e da trrlg, llra.ç r:ã-o
eonscquê re"c,.lrjseita,r cu pr;,lnllglr a vida eje scu
sen;elLa;:lr "

fl ass i m quË o go:::unismc aíêi:
err i,,lo Fodlyá sobr.svivar aiEUns arrtl:i,
cu:nbirá nrì, 11à)a coinunì, (lotì3e-os cleii;ai,q
rnaíeri*list*s d* {r:ìs';:-r-j*.

il * q ilr:i to i-q1,o, nôe Is vrrrti,.;req clnt inu*re rnos
* rnourejar eorn Deus, niesrno subertirrlscios do.n
ugraüc!rs, s d*s ulbaoot, e*qrrenio houver terra
€ ehrlvâ, cuidando dn qrr* está d*haixo dcs nos-
sers _Fés e aci,'na das ncs.ïae cabeças, criando o quo
nenhunna-etutra slasse Dóde crisr, para sustentar
a, vidá n'iss& e dos qrie enchem e esvasiãrn as ar-
cas do munill" 

L"R.

c0ín{,qiiu
xlliliì iu-
irn préri*s

Uma unovidade) utilíssima que pre.
cisanios urgentementa introcluzir na-* colô-
nias, é a I}üDÚ$TTÌIA DO}TÉSTICA.

Os coÌçrlos E su&s faruílias preeinam
transf orruar.'

A mandioea em farinhra e polvilho;
Frutas como â bananâ, a abóÌ:ora,

o côco, o tnamão, a goiatra, o amencloirn
e ffesmo a batata dôce err cìôers;

O poreo em banha, Jinguiça' tou-
cìnho defumadoo presunto e s*bãr:,'

O leite ern queijo, manteiga, requei-
jão, ricóta e dôce de leite;

A palha de milho em colehão e tra-
balhos manuais; o cipó em eestâs,' a taqua-
râ em peneir*s; o bambú ern erteiras; o
pano lisr.r sm bordados; as ìinhas em cro'
ché; etc., etc.

Tudo i.qto é aconl.elhado, pcrque.'
a SITUAÇÃO FlÌdANCtrlRA do pe-

queno ìavrad.or, é curiosarnente frágil'
Ele e sua família. nuncâ pass*m ío-

me, porque tem sernpre algum ru:antiuoeu-
to no çraiól, galinha no terreiro, pclrc$ üá
céva e aipim na roça.

Também em câso de doença há qua'
si sempre algumas eeonornías no iranco ou
na gavêta. para <gastaï> com o doutclr e

a farmáeia. Vi're quasi nurnâ pequ€rna a-
bundância"

Mas essa pequenâ abundância, é rnantida
a custa de sacrifícios e renúncias, economia r;go-
rosa e grende moCéstla no viver,

Geralmente não d6, pârâ um melhora,rnento
na c&sa,, como, in;itnlaçáo sanitária, d,gua, luz, mó-
veis, roupas e calçados.

Não dá para aperfeiçcar o galinheiro e o
chiqueiro. Não dá pàra â restauração do cafeza.tr
ou a instalação de alguma máqr.lina útiì e neces-
;ár'io ao custeio.

Assim sendo, é eomo dlsse, uma abundan-
cia pcquena, enganacloura. entorpecenie, que oÌrri-
ga c cciono â mâ!cer pilsso a vida int,eira.

Fìle te,ni. mêdo de avançâr clema,ris, prìnci-
paìmente no crédito bancário e fìcàr cldiri<iadc,
enera tado

Nessns condìções, a soìuçãc ó a PúLICLIL"
TURI\. O arrerto tlas rencl::s, com o m{nìmo de
investimentos G aproveitameïrto rnáis irterso e
rigoroso cÌa terra e da mão de oÌ-.ra rlcmé.ltica, de
't,ride a f;mília,. .Andar rna"is deFr,:ssa (r:cni as ma-
cluina) e ohter mals luero {com meìhores pro-
c,:SS OS)

Nio eclirntn trrlbalh.r-r rcuitc, suar e esta-
far-se, sú com os braços" E necessário trabalhar
também corl a cabeça, com â inteligência, ccm o
cstudo, com a rprerlizrqem.

Ádeanta fazer cousas bem feitae, vendáveis,
trucrativas. Frodutcs que tragam mais dinheiro
para o coiono e sua farcília, l"ara que lìo,:sirúos
todos üer mais tólida abuld:ì;ri ia, pr:r'a agc;*. e
para o fnturr.

LR"
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Todo agricultor, pescador ou caçador

deve ser providonte, e antos de se atirar à
prátiea deoses esportes, deve.se naunir doe sô.
ros par& eventuaie picaCas de cobras. Mui-
üo frequentemente se enconürâm êssee répteis
nos lugaren propícios a prática da caça, da
pesca e da agricultrrra.

Abaixo damos um quadro indicativo dos

divorsos sôroe, porém quorêmos reesaltar que
estas são as primeiros providêneias a serem
tomàdas, em seguida deve-ss renoover a víti-
ma pâre lugar de maiores r€cursos a fim de
continuar o tratamento de acôrdo som as de-
terminações do médico.

Antes de scr aplicado quàlquer que se-
ja o sôro, deve-se saber qual foi a cobra que
picou, pois para cada caso existe um tipo
de sôro

QUADRO INDICATIVO

Nome

sôro
ariíi-ofídie o
(polivalente)

sôro
anti-botrópieo
(polivalente/

$oro
anüi-crotálico

Fórmula

mistura de sôroe anti-cro-
tálico e.anti-botrópico po-
livalente, 1 cni3 neutrali-
za 0,4 nog de venero de
crotulus terriJicus e L,0 mg
da Bothraps jararaca,

qua,ndo não se
sabe qual a cobra
que picou

eaixa de uma
ampola de 10cm3

sôro de cavalcs inruniza-
dos eom umri mistura de
venenòs de Bathrops jara-
raca, B. Jararacuçú, e B,
Alternata, 1 cm3 neutrali-
za 0,L5 mg de veneno de
B " Jararaca.

noa caËos do pi-
cadas;
jararaca, jarara-
cuçú, urutú, caie-
saca, eotiara e

outrae.

eaixa de uma
rmpola de 10ca3

eôro cle cavalos imunrza-
dos com verien.* de Crata-
l,us terri,J'ieus ( cascaveì.),
1 cm3 neutraliza 0,6 mg
deste veneno.

nos câsos de pi-
eadas de ca:cavel

e:lixa de uma
ampola de 10cm3

lndicação

lnjetar no mínirno 30 centímetros cúbicos (3 ampclas) de sôro esco-
lhido de acôrdo ecm a eobra que picou, repetir a dose 3 horae após,
0àso as rnçlhoras não iejam evidentss.

xícara com água fria, conseguir o pcnto de-
sejado. Despeja I masso sôbre urna pedra
naármore untada com manteiga 'e 

deixe ncor.
nar. Enrole cordões da grossura de um dedo
e corte eom uma faca.

ilu[ínaã,ria ffiunnÂ
BALA DE h4EI,

2 litros de leite, 1 colherinha de b!ea-
bornato, 3 xícaras de açúcarr 1 de mel e 1
qoì.her de rnanteiga.

lVIodo de faaer.' l\4isture o açúcar e o
bicabornato,' junte o mel, o leite, a mantoi-
ga e !eve ao fogo." Mexa-se at6 ferver. Quan-
do começar a eügrosser rnexa-Be novamente.
Retira"çe do .logo quando estiver soltando do
fuudo da panela e, quando pingando nuna

Um das mais ricos arnu-
'tner|tos desta Escota ë a suü

1*2'produçs,o agrlcol.a,, pecu&rïs, e

industrial.
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1) - u$ao funções da lnformação Agrí-
cola.'

a) - levar aos agricultores e à coleti-
vidade rural as conquistas da técnica e os
conhecimentos gerais;.

b) sugerir idéias e motivar o agricultor
no sentido do emprêgo de práticas racionais
e sietemas da trabalho quo conduzam à me-
lhcria geral das explorações agropecuárias,.

c) - estimuiar o desejo de obtengão
de maiores rendasl

d) - produzir sensaçõee câfrazes de con-
tribuir parâ â formaçõo da menta,lidade re-
ceptiva às idéias de eonfôrto e ben:-est'ar.

e) - vencer resistências advindas de
tradições, cosüumes, apatia, ignorância, e in-
c,redulidade, de modo a propiciar a criação
de mentalidade progressista.'

2) - Deve a trnfcrmação agrícola uti_
liaar-se de moios adequador à tran$miseão cle
idéiat, valendo-se para iaso de todos oe ins_
trumentos de 

-ccrmunicação.. visuais (jornait,
revisfal, circuÌares, folhetos, Iivros. eàrtazes,
eartões oostais, selos, etc ); atrditivcs (rádioá
e altofalaníes) e audi.visuais (cinema diafil-
mes., televisão e outroe).

3) - É necessário a perÍrìenente atua
lizaçã"o do divuìgador agríco7a, dos pontos de
vista técnico, cier_rtífico, econôrnico, soeirl e
políiieo. Sònnente assim ficará capacitado a
ajuizar da cr:nveniência do que divulga, do.
vendo sempre verificar se a coisa a dìvulgar
é possívol tecnicamente, justificável econo-
micamente e elesejável do ponro de vista
soeial .

4,) --Reeomenda s6 a quem divulga ì1.
mais dirigir se ao pribÌico sem o conheci*.n-
tn prévio das eon.ìições e clos ittere".ses rÌrr
meio, devendo sempre ter em conta os dife-
reníes nívcis culturais.

5) - SAo qLralidades inürinsecas da In-
forrnação Agrícola a veracidade, a simplici-
dade e a objetividade,.

Conclusão do Ì." Seminário de Infor-
magão .A.grícola - Sao Paulo - l2/5?.
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para hebidas alcmclEcas

Bebe-se rnuito uinho, cerueid,,
wiskeg, cechaç& e outres uavieda-
des de bebi,das alcool,icas,

EIas nõ,o aiimantarn newr sãa
sauddue'is.

São ilispend"iosas e preiud,i-
ciais à saúde do corbo e do es-
pírito. Sã.0 causadoras de desgra-
ça,s e rna,u$ negócios.

D ett erno s sub stit uíls.s

Leite, Café, Limonadas, La-
raniadas, Caiuadas, Suco d.e Ma-
racaid, Mate, Coqwcteis de frutas
pcssadas no liquificador" Tôdss
es,sds *bebidasr, sã,o alimentícias
e, uitürni,nedas.

L.R

Alirsrentos

EXÜTIÜ*g
Entre os alimentos eróticas ape-

Êar de repugnantes a muitús, citamos
0,s seguintes:

Tano,jwra (rai.nh,a das saú.rt6si ;
Hscorpiã,o (no Egito hd os caçt:dares
de escorpiões nas residënc,ias), Gaf a-
mhotas, fuIand,ruuds (grand,es lagardcs
que infe,stam os mand,iacais), Cu,pim,
Bicho da s ê d, a, Cobras (ínclusiue 0,

ôüscaué.l), Forrn,ígas, Brotos de bayrúú
e Sambambain, íJmbigo de banane,írq,
y::::u*. (to'*:0r",. r rrorste), 

_etc"

trLr $esamna do layradsn

na Esswla Agrmtr$umirr dË $tm. Tesesa

de 4 a $ de $gmstw de f$$B
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ffis$n &$ Frsç$$ &aixos I 0s impostos elcvados' o caÍeicultar

c'pãxmfua jé wiwe p$utc$ aurmn dn pm&reaa. $uportará $ gsl$e da

netmlaçãm ?

fr sE víer a "c#t& de saerãff$io" 6rr qrlelma, que já se e$-

hoüa &0 Ëollg* I de qtls já $E fala â hoea pequena ?

$h*gará jrutlto, a ffisEsênia $ffra 0 lavrador !

H draen"se qtl$ o &strôrËrs perradte I atô Iegallaa (cshrando

irer$ostm!) 0 eemrfinsüs de "e$r$!hfi" í

. A "e$c*lhe" é Eixn, ótir*e aeNube pera cafezal, Ína$, é rcu-

bada dessa finagi{iede e pasta crimincsürft€nte.no cfinnéreio e ven-

eiieta cú$!CI café. para envenenar quenx o bebe e para crlor a scbra

s prsríocnr a retençãr: e ta[v&z it queima.

E nrais sábie, he nesto, justo e lucrativa. pioibir e, ccmércie

da "esc*!ha'n que eonstitue ffi/, da voüume tetal e evitar a retençã*!

ffi ffiww&rmmffimr Wffiffi ffi ffi Hffiffi sçffim m ffmmmsffi ?



O CULTIVADOR

CoopzratiVa dos (afaicultore,s do
fspírito Santo

Os cafoiau.ltores constituem I cÌasse
mais numeroga do EspÍrito Santo. Ao mes-
nno tempo, o volume o o valor do seu pro.
duts são taia que, êle susücnta guase sozi-
nho, tôda a estrutura financeira, comerciaí,
socisl e admiuieürativr do Esüsdo.

De fato, quando a refra de café é a.
bundaute, tôdas as clsrees sociaiE e o próprio
Governo revigoram-co e movimentam.*e em
obrac, rnslhoramentoE c aúivid*des outras de
tôda espécie.

Quando porém, a safra é pequeta, u-
uoa onda do desânimo e de esragnação inva-
de todo o Esüado. Reduz-se o comércio, pa-
rem aË aonttruções, cuependem-t€ os !Epr€-
endimentss públicos, desorganizaui-i,s us fi"
na,nças do Estado e todo o mundoesofre.

O cafó é pois, o gerador e o suetentácu-
lo dA riquesa o d* prosperid*de do Eopírito
Santo

Não so coneebe portanto, quc o$ oÍt-
, feicultoros, criadorea dêssa potência econômi-
câ, etn número do msis de 80.000, continu-
sm submissss ao livre arbitrio de outra c!as.
ge nnuitíssimo menoï, qu€ não produz nem
facilitr a produção, que vive nò entanto à
eua ousta, usufruindo os lucros mais gordps
deesa riqueza.

Eaquanüo os coíeicultores vivem no in-
terior agreste, lutando dursmente de sól a
só|, con.ôra as eôeas e contra a brocr, sem
conforts e andando de bicicletar o$ comor-
ciantoE do .reu produt,r, vir"em ccnfortavel-
m€nto n&B eapitais, andam de automoveis
de luxo e moram e,rr palacetes.

Podemos afirmar que, a eauea desre
doloroso eontnaste, é cxillusiv*mçnte a falta
de união entre os 30.000 cafeicultores: 0Ít-
quánto os elonos do cornércio do café, estão
estreitamente unidos c aliados.

.Iá é tempo ds acordar eese exército de
lutn.lorss, romper âs correates de ,sua escrs,-
vidão e organizá-lo pãre tomar as redeat de
strr próprio dastino E isto impõe-re eom
mais urgencia, visto como aquel6s *generais
do cafér, â,peunr de tanta insistência, não se
dispuzeram ainda s dar s mão à lavsura,
parÈ caminhar lads a lado com ela, repâr-
tindo leal e fraüernalmente os p.rr.rr. 

" au
egruras da eaminhadâ e lutando honestamen-
te pelo bem comum. Não! Continuam quo.
rendo para êles, có o melhor.

E é de sa julgar que oxpontaneamente,

jamais estenderão a mão à lavoura, mal acog.
tunnados como estão, à etual bos vida.

Nem vendo perigar o principal produto
ganha-pão deles, da lavoura o do Estado,
nâ concorrensia naoional e iaternaeional,'
dsvids eus baixa qualidsdo por éler mosmas
impolta, êles ee Eensibilizam

JrÁ ce viu o jr* sc proyou, que a hvou-
ra está dispostc a produzir oafé melhor, bas-
tando que se lbe prguê o jurto vslôr.

Mas até âgors, o quo ge ofereoo ao le-
vrador é o incitamento ao patriotismo, e ao
racrificio, enquaato a cles que são egoietas,
se deixa a iiberdade de ficarem Eô cor' o di-
nheiro, o burro do dinheiro.

O lavrador quer dinheiro tambérn por-
quo patriotiamo o sacrifÍcio, ête já tem e já
sofre, mas nã,o pode viver só disso. 

..

O lavrador não quer grogctinhas, nem
tepinhas e abraços de falea oolidariedade,
nem discursos, nem preleções.

Basta vir o justo valor pelo café fino
e êle aparccerá. Êìe surgirá eomo já está
rurgindo e como já eurgíu em outroe tempos
o em ontras campanhas chefiadas por Bem.
vindo e outrop pioneiros e já desapar€€eu,
sufocado pelo <7-8>, único caíé que se apru.
m& em Yitória e qus comfensa vender.

E quando vai eafé aeima do .?-8r, o
ptóprio comércio se ineumbe de vir ao into-
rior buecar .escolha", para as criminosas
ligas.

Assim sardo; ç6 vemos um rocurso pa-
ra a lìbertaçãa. A fundação de uma coope.
rativa.

A *Cooperativa dos CafeicuÌtores do
EspÍrito Santo".

Uma organização forte, eom séde em
Vitória e filiaie nos MunicÍpios, destinada a
vendor diretamente o nosso café e comprar
tambén: diretamente, uma boa parto dor ar-
üigos de que recessitâmos.

Sô assim, poderá eer canalizadr para
ag m6os calejadas dor lavradores, a justa re-
comporsa do seu saorifíaio.

O Serviço de Economía Rural, do Mi-
nistério da AgricuÌtura; já organizou em
cooperativa, os produüores de Herva-Mate o
êles estão muito satisfeitos.

Car,clue na pdg. 'l



CooperatiVa dos. . .

Aonelusão ila pú,9. 6'

O mesmo ServÍgo prepere-ôG agora pa-
ra organizar sm cooperativae, os triticultoroc
do Rio Grands do Sul, p&re que o trigo na-
cional pogsa eobreviver, visto como oB in-
termediários e atrâvessadores gananciosor a-
meeçtì!G aniquilá-lo.

O açúcar, como é produzido por gran-
der, poderosat o bçm adminiqüradas uzinas,
tem sabido defender-so dos atravessadoree.

Já s borracha no valc do Amazonas,
exÈraída por humildes e iguorantes seringuei-
ros, eó onaho de dinheiro, os attavegsadoreÊ
e o alto comércio de Belém do Pará.

Rosta agora o café, o maior e rnais
valioso produto brasileiro, também produzido
em grande pe,rte por humildes *gricultores,
que nó tem ireneiieiado o alto conoércio, com
exceção de alguns grandes fazendeiroe d,e

Sõo Psulc, foÍinac c ParônÉ, qur ttbôm o
quo querem.

Eis pois, o Grmpo absrto par& os bc.
neflcios do coopcrotive.

Som dúvida, havorô resiatência forer
dor interecsrdos" O comércio cafeeiro ertá ri-
cs e sòlidamente estabelecido. E com dinhoi.
ro a até influênciar polítioas, doseneandear6
umr campanha em rlto ron e grlnde artilo"

Àlgune , forçonamente serão racrificadsr
nessa luta, mâs comp€nsa o saerifício, quat-
do se visa a redongão desss el*sse grande e
sofrodora doe crfeieultôros e naais do quc iu-
to, dc café, esteio da economÍa eapixaba'

L.R"

Este jornal foi eomposto €

impresro nas Oficines GráÍicas

cla Enoola Agrotécnica d.o Saut*
Toresa.

TIXPE]]Ï!]NTE

"O CULTMDOR" é um órgão de di-
uulgaçãa rnensal d"e ensínam,e,ntas e noticías
sôbre a Agri,cultura, Pecuária e Indústriss Ru-
rai"s,

llestinado a atand,er ôs classe,s produto-
ras do Estad,o do Espirito Santo, eonstiüue par
a,$'im d,izer o traço d,e uniã,o qae as liga à
Escola Agrotám'íca d,e Sq,nta. Teresa,

8õo seus cçlaboradoree os proJassores c

è"ì
Ã

H

{
*
{
ôI

.lr
,$

Fç

4
$
É*

ìÌt
ì,,jI

T
Èl

q
rl
I

X. e"'9&-rsr&re*i

';+J

$ JuncioruÍrios desto Escsla.

,ü "O CULTIVÀDOR" aceitard, com satis

Àssinatura Anual'* CR6 20,00.

connnspoNnÊxcie

Redaçâo de "O OULTIVÀDOR"

çSoubr'c
Aniversariou em marçs Dr. João

S. CaÌdas da Silveira, profesEor deeta
Escoìa

Os sorvidoree : Ettoro Antohini'
Cìebes Cardoco, José Francisco de Sou-
za, Vicente Rírnolo, Herval Miranda e

Carlos Lani.

Aos aniversariantes o *O CUL-
TIVADOR, augurâ crescenteg felicida.
des uma longa existência.

A A ssoeiação Espírito - Santense

patrocina conferencista sôbre li'
mites entre Minas e FsP. Santo

Ëìípecinlmente convidado' peÌo- pr eside-n-
te do Ceritro Capixaba, sr. HéÌio Âthayde, fa-
larÁ. no dia 25 do correntc, ás 17.30 horas,
na ABt. eôbre o tema <Fronteiras do ErpÍrito
Santo com Mdnas Gerais", o Dt. Alceu Aleixo.

À solenidade deverfio compareoer o Go-
vernador ds Eetado, parlamentareg altas su-
toridader,
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Escola Á,groüécnica
São João de Petrópolis
Estado do Espirito SantoÍ
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epenas 4,2/s d,os infanteu de mais de 6 nrê'
gos recebeìram a vncins contra a difteria,
que é feita gratuitamente no Centro de Sa'
úde, ou meÉrno eno domicílio;

6) 50% da's mães eonfessaram que da-
vam <rnatricáriao csntra os rfiaìes da denti'
ção, o que rão quer cìizer que só 5Ü16 acre'
dit.qvarn que o.5 dentes pudessem cansar do'
€nças. (Poderá Lrsver maior crlnoe contra a
criança do gue deixá-la deeidratar"se até à
noorte, sm um& gastro-enterite agr:da, e ne-
gar.lhe quaïquer medicamento, For fcrça de
uma faìsa eonvieção de que são as <ìlresas>

as respcusáveis pela diarréia e vômitcs, e
quÊ, porta,nto, os rem6dios são prejtrdi*iaìs?
Feiis 6 pcr essâ forrna que molre uma gra,n'
de pereeni,agem dos nos.sô8 infantes);

7) à nossa pergunta.' uErn clue idede
se dá carne a uma criançan?, apenas 6,2/9
respnnderam que pôde ser dada antes dcs
12 môses.

8) apenas 8r7Vo çias mâPs concoldarnm
ern qlìe o oi'o é alirnento que p,::rle ser for'
neeido à criança no 1.o ano rJe vida; nenhu-
ma entretanro dru;

9) como unra das menifestações de fal'
ta de recursos culturais, eonsiderando a jn-
capaeidade para seleeionar; e í*so foi veriíi-
cado em nosso inqrtérito com 6 çonrtatr.çao
de {ue âpenes 39/e dos infantes falecidos
haviem sido atendidos por pediatras.

l0) em 28,87a dos óbitos a mãe igno-
rava compìetamento o motivo porqu€ seu fi'
lho faleceu;

L1) em 42 4Yo o odi*snóstieo> da niãe
clivergiu frouialtrer,te dâ ucütirfl-nrtirtir> fir-
rnarla pelo n:ddico, e rtes$€s 42,4 lror ce::to
cle óbiLos, a mile traduáiu assiÍn'stta, cpiniâo
e r{rspÕito da eausll-mortis do Íjiho: ucleuti'

ção>, <vantre c:;,ido> e" uoltrracìou.

E pederia isso ser Ce crttra matieira,
quando vemos *té profensol'es repetir essas

toli cer ?

& 9ffiffiffiffi&ffiffiHe

Transerevemos dados de urn inquérito
que reaìiaau:os ers 1952 sôbre as ucâ,uias so-
ciais da mortalidade infantil err vitória,,
prova,mos que â, quâEe totaïidade dos pais e
rnães de crianças falecirtras com ryrenca de 1
ano, crâm extremamente pobres.

Corn base no mesmo trabalho de pes-
quiza, provâ,remüs haje que a ignorância des,
sss pais e mães não teve responsabiìidade
m€)nor no obtuário infantil;

1J senrÍo paupérrimoe, como já vimos,
e portanto, impedidcs por rnotivos eccnômi-
cos, de orientar a eriação dc seus filhos com
m4dicos particulares, nenr aesim procurã,ram
as mães uüilizar os servÍços gratuitos que o
Egtarls ihes ofereeie, no CsaÌiro ,le SãriCe;
mesnoo excluindo os de tnencs de Z dias cc,-
mo fizemos, ainrla assim 88,Z/s dos infantes
falecidos nSo forarn siquer matriculadcs no
Serviço de Higiene Infantil;

2l dos pouquÍssin:os m at ri cu I ad os,
7-3r37o conüparecsrern a êsee Selriço de I a
S.vezes apena$; ss resfantes 2BrZ% fizeram-
se presentes de 4 a 7 vazes;

i) a maior mortalirlade infantii €DCon-
trada foi a ds Ilha do Fríaeipe, que é juu-
tarnente, entre os bàirroe pobnes de Vitórie,
o que n:ais próxiuo se achn do Centro de
Saúde. Certamento nào foi a dlstância que
impediu as rnã,r:s de lev::r eeus {iìhcs s um
serviçol gratuito; tarubdm não íoi o preço da
pas.se,gem drt bonde ou do ônibus, pcis o cur-
to trajeto não exige a despeaa cern o trans-
porte; a úlica jusiifÍcativa por nós nlrcon-
tra'Jr,. foi a deficiência de recuÍscs euÌfu1&1,
daqueles habiôantes, que não ihe perrnite per-
cober a vantagern da frequência a um 

'ser-

viço profilático o gratuito" E rrão sã,o outros
os motirros porque há ano"s advr:ga&ros a cri-
açãr.r de um Posto rie Fueriaullnra na lha
dc Príci:ipe, sint,,r:iicanriú nossâ$ rrizõe,q eoul
â frrìse:- use êles nÍlo vênr ar: Ccrrtro cle Sa-
rirì+, iremos nós ;ì Iíh;u;

4) aper,ras 25,8Vo rl rs rnãer erarn áaal-
fabetas; ürn crlmperr|- açãa Et file ct-elae, qman-
daram bei:zêl', contra unr::iu oÌhado> ou (ü-
lhado malin&doo, uo ventre caídei> e a (es-
pinhela caída',, entidades mórbiclas não coro-
pendiadas, mns que resumem a euÌtura mé-
dica que lhos tem sido transmitida pelos reur
SVOengos;

5) ap*zar do terror pâuico que assaita
as mães ao ouvirem falar na palavra crupe,

Do Livro oSe a Criança Voüasse .

Dr Jcilindo Martins
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ffi'AffiffigffiAÇÃffi mffi mfficHs
XserÀËe de lmpos6os &Aunicipaas

O Sr. Frederico Giutrerti, Frefeito des-
úe htíuniclpio, acaba de faaer mais urri ato
rneritório ern benef{cio dos co}onos, cnvian-
do à Cârlln,rs, urn projcto de lei isentandr: de
imposüos e taxas a fiibricação doméstica e a
venda de doces.

E*ta isenção é unr rneic de faciÌitar e
animar a iÊicia,tiva dos ìal'radoreg eii) âpro-
veitar melhor, industrializando, a goierLru,
a batata doee, a abobora, o mamão, a ba-
nana, o côco, u amendoim, a cidra e mais
outros' produtos que €ram deixados perrìer
ou dados ao.s porccls, corn pouca ou nenhu-
ÌnÂ vâi'ltâg€tuì.

Sornos testemunhas de verdadeiros âs-
ealüas praticaclos em outros tempoÈr, por fis-
câis federais, estaduais e municìprais, contrâ
as pequeÍlâs indústrias domésticâs da banba,
da linguiça, do açricar, das peneiras e outras.

As reudâ,s obtidas destas indústrias ru-
rais, para os cofres púbiicos sempre foram
insignificantes e prorluziram reeultâdos da-
nosoe, aniquilando as tentativas dos agricul"
tores para noelhorar de vida.

O aumento dcs lucros dos lavradoree,
representa enriquerinrento e prosperidacìe pa-
ra o munieípio. E por isto que apiauiÌimos
o presonte e os frrturos atos do Prefeito, nes-
te sentido de estimular.as indústrins dan:és-
ticas rurais.

. Trauscrevelmos abaixo, o texto do pro-
jeÍ,c:

PNOJI|TO DE LET N.'

TRAT'A DA ÏSEÀÌÇÃCI DE IMFOSTOS
QUtr INCIDE SOBB,E A FAEF"TCAÇÃO
E VENDA DE DOÜES.

O Frefeito I\{unieipal de Snnta Teresa,
]lstado do Espírito Santo; faço esbrr que a
Cârnala h.{unieipal deoretou e eu sauciono a
srrguinie Lri.'

Art. 1.o - Ficano isentos de impostos,
tax&a, lieençâs e quaisquer outres ôrius aE
fábricas dom€stieas de doees, brm comc a
venda dos produtos em bares ou por venda-
doreg ambulautes.

Á.rt 2.o - F ica .cuhenteudirio que fabri*
caçío doméstics de dncer, é a fabri*açãc até

300 itrezentosJ quilos de doces e feitos sem
o auxílio de máquinas espeeiaie uriliaadas
am grandes fábricas'

Art. 3.* Para efeíto de est{ìtística, licam
obrigados os fabricantes, a rieclararem sua
produçá,o anual, no mês de janeiro de cada
ano, na Agência 1\{unicipal de Estatíetiea ou
à A.ssociaçã,o R,urs,l .rediada em São João
de Petrópolio, para que esta, englotradameq-
te apresente a produção de doces fabribados
no Mirnicípio.

Art. 4.n - Ilsta Lei entrará enc vigoi
na data de sua publieação, revogadas as dis-
posições cm contrário.

CUMPRA.SE, PUBLIQUE"SE E RE.
GISTRE.SE.

Gabincto do Prefeito Municipal de San,
tã Teresa, em õ de maio de 1958.

FREDERICO GIUBENTT
Prefeito Municipal

"Ësselha de 0afô ê lixo"

() aCIrnércio de uescôlha,v arneaçs
o do cúfé!

No entanta a escolhü ê negoci,a-
d,a l'íurernente por muitos ga,nünc,iesol
e tolerad,a pelas autoridsdes.

A agricul,tura ê, a pedestal secu-
Iar e 'indastrutível da ecanom'ia, bra,si-
teira.

Por mai,s'qu,e a ç71Bsx6spfczern, iú-
ma'is podeyrs d,ispensd.la.

Se 'isto aeontecer, o Brasi'|, d,es-
moronar-se-d,

Fara aprend.er a curar uma daença, é
preciso aprender -primeiramente a, recernhe.
eê-la ' 

chsruot
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Culinaria ffiural
Nina Ferrari

GALINHA R,ECHEIADA
(Reuita .Ãrabe)

Depoi,s da gatinha l,impa, esfre-
gue urn pouco ile Liwtd,o a sal por d"en-
trô e por fora d,a gali,nha.

Prepara-se o recheio, nzisturan-
ilo-se 112 rícara d,e amoz uú, põ0 qrs.
d,e carne (de porco ou de vacü nra,ida
e os miwd,es da gal'inha, sa qu'izer.

Tempera-se com sul gíirnenta d,o
ygi,no e ccbolq rnoida. Recheic,-se d ga-
linha, bem costurad,a, leua-se ao f-ôgo
na ,paneld, canx bastante dgua e sal
swfieiente, até a galinha ficar maciq.
Obtem-se uyn ealda gordo, que pod,e ser
usado no d,ia seguinte e tombém no
nlesrno d:ia, para urno, gostosa cania
italiana. Depois que a galinha estiuer
cazida e macio, leue-a aa f ôrno f orte
em assadeira untadü, p&r6 que d,awre
ile tod,os os lados.

SUSPTRO DE CÕCA

Bata as el,aras atë, ficsr dura e
firrne.-,íunte o aç,tícar powca & pç,uca,
ltatendo co?rà 6y11ç, caths'r d,e pó,u, iun-
tanda-se o côco e colacandolse os cú-
Iheradas em tabolei,ro uníada e prtí,ui-
Ihado c,orn f urinlta d,e tr'go" Leús"-se
ao fôrno brando. par& cor.ar e íastar
30 a 60 minutos.

BISCCTTO BAT"GADO

2 colheres d,e banha, g d,e man-
te.i,ga, g de leite, I 'p,itad.o, cle ^-al, f a-
rinha de tri,go e queiio relado.

Misture a rnante,íga, o / eite e sal
e a tsanha. Amasse cam queiio relad,o
ü uowtade., e a tar,inlta d,e trigo ctê
tomar consiat,êneia" Abra com o rols
e corte cayn form'í,nha* ou eareetiíhas.
Pincete coyn gema, de aao e que.íjo re-
lado e 0,,$8e eïn f ôrns qwe*ie"

Mam$o oorlt fartura

Se queres ter mamã,o com fartu-
ra, siga estes conselhoE:

1) Plante totlog os &nos &s noudas
que preei,*ar. Nã,s fique contando eom
os malooeiros velhos.

2J Cada ano, plante seu grupo
de rnarnoeiros em lugar difereníe e dis'
tante dos já existentes onde passcu âo
rÌÌenos Í. ano seuo esta pìantar pare e-
vitar doenças.

3) Enterre fundo os mamões e

mamseiros pôdres ou doentes para não
contaminarem os outroe.

4) As mudss devenn ter no má-
ximo 60 cm de altura As col'as 50x50
crn bem adubadss com e"qterco e adrr'
bo fosfatado, terra r"rêsca ou irrigação
sernanal.

Perece hom .. .

Ftá qrìeín julguc ahmentar- se

òtirrrarnente porque, às refeições, cc-
trre peixe, cârne, ãrraz, feijao e clc-
ce, regâcl0$ cotÌì vinlro ou cerleeja"
Mas a verdade é que se aìinrenüou
urar l, pois u!cix.l'..1 d,,: r:onrcr le.gurnt,s,
verduras, írutas, ovíJS e leite.

Ct-rmplete Btlas refeir;ões, comen-
do tanrbém leguules, verduras, fru-
tas, 0r0s c leite.

$. N. E. S"
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$2.* 5nmnrum pü Lffiuffiffip*ffi
coìa para os rnatriculados itterncs o

refeiçoes parâ, os externos.

Ern oaso de urgencia os lavra-
doves terão agsisíência rnedica e den-
tá ria.

Os nratricuÌados pãra os PrÍmei'
ros clias cla Setrtana, poderão chegar
á tarcle cle dorningo, 3 de .4gosto.
Cs eratricui'*,dos para os illtimos tres
<1ias, ç'oderão clregar Qu:nüa-ferra eê-
do e sair no Donringo cêdç"

Para os Ìavradores haverá como
nos oulros anos, aulas sôbre tocìos,
os assuntos de agricuÌtura, loeeuaria,
indr.rsüria, coniíervas. máquinas e tra'
tores, sairde. higiêne, associativisnron
combate a prâgas e doenças, etc.

Dar-se-á prioridade a, todos os

assuntos ooncernent,çs ao CA3'8, <tes'

de a cult,ura, restaura-ção, colheita,
secagem de terreiro e rnecânica,, des-
poìpamento, cls,ssificação, kreneficio,
cornércio, proços e oooperal,ivas de
produlores, visto coríÌo será rq:alìzada
à 9," SgMANA DO CAT.'PÏCULTOR,
em atenção justa e neeessaria a esse

produto, que é a maior fonte cle ri-
quczâ, do Espírito Santo.

SEMAN A TTEMINÏ}..4 NURA-
LÏSTA: Haverá pcssibiÌidade de ma-
tricularenl.se searhoras q il"e reoe-
berão auÌas cÌe e.ccnornia cÌcraréstica.

SS&4AI{É. D0 ï,VRAï}úRZ'I^
Efit"t; I'arer:,t-ts maÈrícula clq: n:eni'
nos clc 1-l Ands.

HXPOSïÇÕH8: Durante a Se'
maïì& funcionarão as Hxpcsições de
&lilho, CiaÍé : e outY"os Prudutr s"

A, Escola só tem capaeidade pe-
ra 800 pes$oas, sen{.lo 4ü0 na prirnei-
vã, rnetade da SIIMANA (Segunda,
Terça e Quarta) e {00 nâ segunda
r*etacÌe ( Quinta Sexta e Sábatlc, ).
Por isto, só podcmc-,s rrratricular ln-
vra,rÌores pâr& ()s rrrimeìrcs irês dias
$u pâ,rá, üs ú"ltimcs trôs, ou ain-
da pâ,rs, o msie rja Semana, cúülo
por ex*rnplo pe,râ, Quarta e Quinta.
Petjimns a,as 1íc.leres e Presidentes
da Â-qsoeiações Rurais, parà inslrui-
rerir Lls lavre'Ìores sôbre êste deôaìhe.

PT{DIDOS X}E I\{ATRÍCULA;
ffisereva ou Neiegrafe pârâ a ESC(}-
LA A GROTECN TCA DE ,SANTA
TllfrESÀ esr SÃO .iüÃr.' Dtr PE-
TIÈÓFOLÏS, dando seu en,.iereço mais
s*guro e irudican<Í* os dias ern qr.re
prefere frequentar a SEMAhTA.

Qualquer lavrador, de qualquer
ponto *u g.6ar1o, pode pedir ciireta-
rnente a bua rnatrícuÌà, Sc o perlido
fôr feito pârâ rlÌr1 grupo de i*-
vl'adcres, é prcciso g:rra,ntia" a vinrJa
de toúos 6u a,vieã,r das desistônciss à
EscoÌa oitr: c.lias antes, para que não
fiquem lugares rcsernian]ôs ínutilmen-
te: ü pecÌir$o cÌ.ss'e especificar se vern
tambérn senhoras e meninos, estes de
i-4 a,nos acir$a.

RESPO -TA: A Escola respcrì-
desá im*diatan:rente, manciavrdq"r um
car[ão de cnatrí*r:la e de írgre-uso, nü
qmai ecnstnrr: c núrnero dc lugares
úservadce e ss dias ie ch*gaiÌa e de
saicÌa c{e acôrilo úürn ü r:edidr:. É du-
vidoeo o perÍido que nã,o t,iven r*sp*s-
ta.

E'$Cfr,BVA LOGO; n Í-r, o dcixe
para t"azer o pedirÌo na úÌbaura hc"ra.

R{,fÊPïql il)ÂGnlï : Havcrâ hospe-
dagt,ul gr;i,fuìt,a ç soïnflêda na I'js- ffietr &8HgrA$f{ffi$ '* Tt5ffiE$ï&$1'
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gryín affi& #m e ef,e
ïüMBfffi nE 4 A $ ffiH &ffiffi$rffi ffif; r$mffi
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H$ffiffiE e AffiffiffiffiffiruËffi& ffiffi $eru$e rHffiH$e
Aulas e demr:nstrações especiais sôbrc os assuntos relativoa aa Oafd.

ooÌno Semenbeiras, Viveiros, Catezaí em terras velhas, Tratos culturais, Ftes:
tauração de caf'ezais vclhos, Coiheìta, Despalpamento, Secagem mecânica,
Seeagem ern barracas e terreirc;s, Classificaçao.

a
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ffiffirspm ffinuNlmffi
8 E q G* ffiffictsrn scffirffi tr gmmmnm

Com a presençâ de Al|as AutoridacÌes, Exportadores, Corretores, In-
terrnediários. Produüo.res, Técnicos, e Direturcs ctro Inìt,ituto Brasileiro do C*íé.
\Io d"ia 8 - às 12 horas.' Reuniac preparatória, dÍscus-',ão cle arssuntçs técni.

sns cle eultura, e benefïcio.
No dia I - às tr2 horas: Reuniao fínal, <Ìiscussão tÌe assuntos ccìme!"ciais e*oryotn.
ry40 ffif, $#ffiv!rË$ r$pf,ffi|&l$ - convidarlìos poï g,,;re rneio, os cafeitiLrttorcs,
Cornçrciantes, Técnicns * oubros inleresssiÌt>s cliretos r1* q,ra,lqu*r lnïunìcí;rio,
os qtta,is poderã,o sor lrosPetladc,s na 
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Amostras de 3O quiios cle ca,fó pilado, ou ciespoipaclo (senn iì cas-
quinha,)" Valiosos prêmios para as melhãres.

FlequÍarnHnIn' efi: ürJtnm ffiúrnenn rls]mIm gmrrirul
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